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RESUMO 

O presente trabalho é uma análise das imagens produzidas pelos estudantes do curso de 

Jornalismo da Universidade Federal do Cariri-UFCA para a Revista Caracteres no 

Laboratório de Jornalismo Impresso. O objeto desse estudo é o fotojornalismo 

produzido pelos estudantes na referida revista. Pretende-se analisar como as diversas 

técnicas e conceitos do fotojornalismo foram aplicados pelos discentes para a criação e 

seleção das imagens para a revista. A revista é um produto onde culminam as práticas 

laboratoriais e um espaço para a vivência da profissão pelos discentes. Através desse 

produto observa-se o resultado dos conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas 

técnicas e teóricas do curso. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fotojornalismo, Revista, Jornalismo Impresso. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O objetivo desse trabalho é analisar a produção fotojornalística da revista Caracteres 

produzida pelo laboratório de Jornalismo Impresso através de análise minuciosa das 

técnicas aplicadas pelos estudantes na atividade laboratorial prática. Para isso, serão 

observadas as imagens presentes na edição 03 da revista (produzida no semestre 

2014.2), por meio de uma metodologia que identifique a linguagem fotojornalística e os 

conceitos aplicados na revista. 

As práticas laboratoriais são de fundamental importância no curso de Jornalismo, pois 

dão condições ao estudante de realizar um exercício profissional ainda durante sua 

graduação. Esse processo de experimentação e execução de conhecimentos teóricos e 

técnicos adquiridos nas disciplinas Fotografia (terceiro semestre) e Fotojornalismo 
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(quarto semestre) integram os estudantes na problemática da futura profissão e 

proporcionam uma visão global da prática jornalística (LOPES, 1989). 

 

A Revista Caracteres é produzida anualmente na disciplina de Laboratório de 

Jornalismo Impresso do curso de Jornalismo da Universidade Federal do Cariri - UFCA. 

Em sua terceira edição, trabalhada durante os três últimos anos da disciplina, a revista  é 

pensada por professores, técnicos e estudantes. Discute-se na sala de aula desde a 

política editorial, a pauta, as fontes e a execução da matéria (apuração e narração) até a 

escolha das imagens produzidas pela equipe e a diagramação. 

 

A edição de 2014.2 tem como tema a cultura na região do Cariri. Uma cultura que 

sobrevive em meio a muitas mudanças. O objetivo foi ressaltar essa cultura, impactada 

por tantas transformações, com um novo enfoque, tanto na produção de textos como na 

fotografia. Os estudantes participaram de todas as etapas da produção da revista - do 

texto, produção da imagem e diagramação.  

 

A linguagem visual foi preponderante na concepção da edição. O projeto gráfico foi 

construído a partir do registro visual e textual produzido pelos estudantes. Todos 

participaram ativamente da diagramação de suas matérias, reescrevendo textos e 

escolhendo fotos.  Cada matéria apresenta um relato de experiência do estudante na 

construção de todas as etapas da publicação. 

 

Nesse sentido, buscou-se refletir como os conceitos teóricos e práticos das disciplinas 

de fotojornalismo influenciam na construção do produto visual de uma revista-

laboratório. Tomando base os estudos de Kossoy (2011) e Kobré (2009), foi realizada 

uma análise das cinquenta imagens produzidas pela revista. 

 

Para alcançar seu objetivo o repórter fotojornalista precisa desenvolver habilidades que 

facilitarão a prática cotidiana da profissão, ou seja, observar o lado humano, buscar um 

plano geral da cena, prever momentos de violência e ter seu equipamento sempre 

preparado para captar a melhor imagem. (KOSSOY, 2011) 

 

Segundo Oliveira (2009), a fotografia de imprensa é um testemunho tanto da câmera 

quanto do fotógrafo, mas apenas este pode dar sentido a ela e, assim como o escritor, 
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assume a responsabilidade pelo que escreve, o fotógrafo assume a responsabilidade pela 

imagem captada.  Além de complementar a matéria, a imagem representa com mais 

rigor o acontecimento narrado nas múltiplas implicações - emotivas, informativas, 

gráficas e íntimas. 

 

As imagens produzidas pelos estudantes para a revista Caracteres são interpretadas, 

quanto os aspectos técnicos e estéticos do fotojornalismo, num constante diálogo com o 

texto. Para a análise, foi construída uma tabela baseada nos critérios de seleção das 

imagens de acordo com algumas das estratégias apresentadas por Kobré (2011). Após a 

classificação e contagem das imagens, estudou-se os pontos nos quais foram 

classificadas as imagens, utilizando-se a metodologia de análise e interpretação das 

fontes fotográficas proposto por Kossoy (2009): A desmontagem do signo fotográfico. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

Com o aumento da quantidade de novas mídias e de sua convergência para a 

distribuição de notícias na Internet, as habilidades jornalísticas estão se mesclando e 

combinando com habilidades relacionadas com tecnologia. De acordo com Kobré 

(2011), a função do fotojornalista é produzir a notícia com câmeras, procurar notícias e 

registrá-las de uma forma visual.  

 

Com o crescimento da quantidade de dispositivos e plataformas de notícias on-line, a 

imagem adquire um papel ainda maior de destaque. Kobré (2011) reflete sobre como 

uma única imagem poderia vir a narrar  toda a matéria, que se propagaria na Internet 

como uma peça multimídia. As notícias acontecem e as fotografias mais dramáticas 

resultam de fotógrafos vigilantes para descobrirem notícias de última hora. O olhar 

atento é primordial, para conseguir sintetizar em uma, ou algumas imagens, toda uma 

história a ser noticiada. 

 

As questões éticas que devem orientar o trabalho dos repórteres fotográficos, nunca 

foram tão discutidas quanto na atualidade, por conta das novas tecnologias de captação 

digital e pelas possibilidades de manipulação.  De acordo com o novo Código de Ética 

dos Jornalistas, atualizado em 2007: 
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O jornalista deve rejeitar alterações nas imagens captadas 

que deturpem a realidade, sempre informando ao público o 

eventual uso de recursos de fotomontagem, edição de 

imagem, reconstituição de áudio ou quaisquer outras 

manipulações. (OLIVEIRA, p 107 ,2009)  

 

Toda discussão que envolve a questão das manipulações se baseia na própria natureza 

da fotografia, que é de ser um índice, evidência, prova de alguma coisa, de ser ícone, 

por sua semelhança ou objeto, ao mesmo tempo, em que é símbolo, representação, 

manifestação ideológica. Entre essas visões, debate-se a ética que deve orientar a 

produção fotojornalística. (Oliveira,2009). 

 

De acordo com Kossoy (2001) o fotógrafo é um filtro cultural que elege um 

determinado aspecto do real, com seu respectivo tratamento estético e preocupação na 

organização visual dos detalhes que compõe o assunto. O mesmo vale para a exploração 

dos recursos oferecidos pela tecnologia: “todos são fatores que influirão decisivamente 

no resultado final e configuram a atuação do fotógrafo enquanto filtro cultural.”  

 

O registro visual documenta, por outro lado, a própria atitude do fotógrafo diante da 

realidade; seu estado de espírito e sua ideologia acabam transparecendo em suas 

imagens, particularmente naquelas que realiza para si mesmo enquanto forma de 

expressão pessoal. 

 

Toda fotografia é produzida com uma finalidade. Se um fotógrafo desejou ou foi 

incumbido de retratar determinado personagem ou situação, os registros produzidos  

têm uma finalidade documental, representando assim um meio de informação de valor 

documental e iconográfico. Isso não implica, no entanto, que essas imagens sejam 

despidas de valores estéticos (KOSSOY,2011). 

 

A experiência do estudante com a fotografia no curso de Jornalismo da Universidade 

Federal do Cariri, começa no terceiro semestre com a disciplina de fotografia. Esta é 

uma disciplina mais teórica, mas com algumas atividades práticas propostas pelo 

professor. A disciplina de Fotojornalismo é ofertada no quarto semestre  e traz uma 

experiência prática maior. Nela os estudantes geralmente trabalham em equipe a partir 

da seleção do tema e realização do  trabalho fotográfico. 
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O estudante de Jornalismo da UFCA conta, assim, com duas disciplinas obrigatórias de 

fotografia, além das optativas e da possibilidade de se especializar caso opte pelo 

laboratório. Neste trabalho, o foco é para a disciplina de Fotojornalismo e como suas 

teorias e práticas influenciaram na realização das imagens para revista Caracteres. 

 

De acordo com o Plano de Ensino de Fotojornalismo, a disciplina se justifica por 

agregar conhecimento à formação dos estudantes na área do jornalismo, 

especificamente da presença da fotografia e de seu papel no referido contexto. Assim, 

busca-se aprimorar a capacidade de produção e leitura da imagem fotográfica, dando 

ferramentas para a compreensão do seu discurso e da sua mensagem, sobretudo, no 

contexto contemporâneo. As experiências práticas desenvolvidas na disciplina, visam 

complementar os conhecimentos técnicos adquiridos anteriormente, possibilitando a 

experiência fotojornalística por meio de trabalhos cuja escolha será dos próprios 

discentes. 

  

As pautas fotojornalísticas são desenvolvidas pelos estudantes, dentro da disciplina, 

após os estudos da história da fotografia, da pauta fotográfica, de trabalhos de campo e 

contexto editorial e análise crítica do material fotográfico, passando por discussões 

importantes sobre ética e fotojornalismo e a era digital e os novos paradigmas na 

fotografia. No trabalho prático, os estudantes definem um tema e passam a desenvolver 

o trabalho de fotografar semanalmente para a composição de um ensaio. O trabalho, 

desde a escolha do objeto até a reflexão sobre suas implicações éticas e as 

possibilidades para o seu desenvolvimento é uma proposta a ser desenvolvida e 

analisada pelos discentes para a conclusão e apresentação de seu trabalho final.    

 

O curso de Jornalismo da Universidade Federal do Cariri possui uma matriz curricular 

que proporciona ao estudante o desenvolvimento de atividades práticas em várias áreas 

de conhecimento (telejornalismo, fotojornalismo, jornalismo impresso, assessoria de 

imprensa, jornalismo na internet, radiojornalismo, etc.). No sexto semestre, o curso 

oferta as disciplinas laboratoriais, onde o estudante deve optar pelo laboratório que mais 

se identifica, com o objetivo de aprofundar seus conhecimentos naquela área. 
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Ao longo do semestre o estudante participa da elaboração desses dois produtos, desde a 

pauta até a finalização para impressão. São discutidas as diversas questões relacionadas 

com o jornalismo - pauta, apuração e narração da notícia. Passando-se pelas questões 

dos gêneros jornalístico: informativos e opinativos. 

 

Tanto o jornal, quanto a revista se desenham a partir de decisões tomadas pelos 

estudantes. A pré-pauta é discutida por todos. Não apenas os aspectos textuais, mas 

também fotos, tabelas, infográficos dentro de uma lógica de produção profissional 

bastante criativa. A revista laboratorial, no entanto, é o principal produto, tendo em vista 

a sua formatação, durabilidade das matérias, e no caso da UFCA, a proposta de se 

trabalhar com uma revista temática. 

 

No entanto, contrário ao jornal diário, o jornalismo de revistas tem suas especificidades. 

As revistas são semanais, quinzenais, mensais. Até anuais. Propõem diferentes 

perspectivas. São expandidas, sua periodicidade é alongada. 

 

Valorizam reportagens, entrevistas, infográficos e muitas fotografias. Ritmo, jeito, 

equilíbrio, apresentação, símbolos. O 'mundo' apresentado pela revista é um 'mundo' 

criado pela relação entre atualidade (na qual se encontram os acontecimentos e 

personagens) e a expectativa da comunidade de leitores. 

 

Ao estudar a pauta, a apuração e a narração da notícia nos deparamos com difíceis 

discussões. O valor do fato, respeito ao outro, ética, leitura antes da publicação, modelo 

organizativo, relacionamento com as fontes. Questões teóricas sempre presentes nas 

aulas práticas. 

 

Na sua terceira edição, a Revista Caracteres lança um olhar sobre o atual estágio 

cultural do Cariri. Atual no sentido de "acontecências" - tempo e espaço dilatado onde 

encontramos assuntos e personagens para a nossa publicação. A imagem tem destaque 

decisivo nas matérias,  

 

Nas disciplinas laboratoriais o estudante tem a oportunidade de colocar em prática os 

conhecimentos teóricos e técnicos. Dentre as etapas de produção de uma revista, a 
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produção fotojornalística é uma das etapas mais importantes, pois o material coletado 

muitas vezes define o espaço da matéria dentro da revista. 

 

A produção fotojornalistica requer do estudante/jornalista um olhar sensível, capaz de 

relatar, no espaço da imagem, a síntese da notícia.  

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia deste trabalho está dividida em duas partes: classificação e análise das 

imagens da revista. Para a classificação das imagens nas reportagens da revista 

Caracteres, edição 03, foi construída uma tabela a partir da categorização das imagens 

de acordo com o Washington Post (apud Kobré, 2011), tal classificação é composta 

pelos itens: Íntimas, Emotivas, Gráficas e Informativas. O estudo se deu com as 

imagens da revista e a contagem dos tipos de imagens, e, posteriormente a análise das 

imagens.  

 

Em seguida as imagens foram analisadas adotando-se a proposição metodológica de 

análise e interpretação das fontes fotográficas proposto por Kossoy (2009): A 

desmontagem do signo fotográfico. Tal método consiste em buscar o que há por trás de 

cada imagem, a trama e mistério escondido atrás de cada fotografia.  

 

A classificação de imagens se dá segundo a hierarquia de seleção do Washington Post. 

Se classificando, por ordem de importância, em:  

 

 Íntimas: Representam o maior desafio fotojornalístico, as mais pessoais, mais 

difíceis de definir, incluem imagens que fazem o leitor sentir-se próximo da 

situação ou do tema. Por apenas um momento, esse tipo de imagem transforma o 

leitor em um participante. Claro, como afirma Joe Elbert - durante vinte anos 

diretor-assistente de fotografia do Washington Post- o que é íntimo para um 

leitor talvez esteja num nível emocionalmente atraente para outro. 

 Emotivas: Esse tipo de foto faz o leitor sentir algo sobre o tema, não apenas 

intelectualiza a matéria. Fotos emocionalmente atraentes adicionam dimensão a 

uma matéria ao invés de repetir o que já está escrito. Algumas imagens capturam 
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a emoção da pessoa. Pessoas chorando, rindo, batendo ou se abraçando resultam 

em imagens emocionalmente atraentes. 

 Gráficas: Imagens graficamente atraentes. Bons fotojornalistas adotarão um 

trabalho de rotina e tentarão encontrar uma maneira de fazer fotos interessantes 

em uma situação entediante. Para isso seria necessário buscar molduras, 

perspectivas, planos e enquadramentos para adicionar o interesse visual a um 

tema do contrário banal.  

 Informativas: Fotos informativas representam o “menor denominador comum” 

segundo Elbert. Como o padrão de Quem, Quê, Onde, Quando, Por quê e Como, 

que são os principais elementos em uma matéria escrita, imagens informativas 

comunicam os fatos sem sabor.  

 

 

 Já a análise, de acordo com Kossoy (2009) a desmontagem do signo fotográfico 

passará por: 

 Análise Iconográfica: Reconstituição do processo que originou a fotografia e 

minuciosa identificação dos detalhes icônicos que compõe seu conteúdo; 

 Interpretação Iconológica: Resgatar a história própria do assunto e buscar a 

desmontagem das condições de produção, o processo de criação que resultou na 

representação em estudo. 

 

 

Também foram selecionados outros pontos importantes para observação em relação à 

estética fotográfica: 

 Uso do Preto e Branco 

Em um mundo colorido, imagens em preto e branco às vezes se destacam. Embora hoje 

em dia as publicações possam facilmente usar cores, algumas optam por publicar 

imagens em P&B. Imagens em P&B transmitem um ar de dignidade e seriedade. Tons 

de cinza significam um estilo documental tradicional e respeitado. Fotos jornalísticas 

em P&B destacam-se contra anúncios coloridos concorrentes. A crítica Susan Sontag 

escreveu em On Photography que fotos monocromáticas em P&B dão à imagem uma 

sensação de passado, distância histórica e aura (KOBRÉ,2011). 

 Luz como elemento narrativo 
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Seja difusa, vindo de lado, ou direta, a luz em todas as suas várias corporificações 

geralmente determina o humor da imagem. Quando os fotógrafos fazem uma foto 

fortemente iluminada que só contém algumas sombras, a foto é chamada de “Chave 

Alta”. Quando se deseja um efeito mais melancólico, os fotógrafos escolhem uma 

iluminação que deixará grandes áreas da imagem na sombra. Os tons presominantes na 

foto são cinza-escuro e preto. A iluminação sombria chamada “Chave Baixa” ajudará a 

dar o tom principal da matéria (KOBRÉ,2011). 

 Corte: Enquadramento perfeito 

Os jornais e sites trabalham com espaços delimitados para imagens, que por muitas 

vezes podem comprometer a foto. Para salvar suas fotografias, vários jornalistas 

estudam design, pelo menos nos jornais e online. Eles querem decidir como suas 

imagens são cortadas e dimensionadas (KOBRÉ,2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A terceira edição da revista Caracteres totalizou 72 páginas, distribuídas entre as oito 

matérias, contando com 50 imagens no total. Para a análise foram categorizadas as 

cinqüenta imagens, de acordo com Kobré (2011). 

 

A proposta é identificar quais procedimentos técnicos foram utilizados, bem como 

características estéticas e sua capacidade de atrair a atenção dos leitores para a matéria. 

Para exemplificar cada categoria proposta, foi selecionada uma página de cada uma das 

matérias da revista, onde foi realizada uma análise detalhada em relação aos aspectos 

propostos na metodologia. 
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Tabela 1: Classificação das Imagens. 

Categoria Incidência Exemplos 

Íntima 8 
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Emotiva 1 

 
 

Gráfica 12  
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Informativa 28 
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As categorias hierárquicas, de acordo com o editor assistente de fotografia do 

Washington Post, Joe Elbert, citado por Kobré (2011) colocam as fotos íntimas como o 

maior desafio do fotojornalista; e as informativas entram na categoria mais baixa. Na 

revista detectamos em maior incidência de imagens que se encaixaram no perfil de 

Informativas (28); em segundo lugar ficaram as imagens Gráficas (12); seguida pelas 

Íntimas (8) e emotivas (1).  

 

 De acordo com o editor do Washington Post, Joe Elbert, fotos informativas 

representam o menor denominador comum. Segundo ele, esse tipo de imagem comunica 

o fato sem sabor. São por demais ilustrativas, por isso não têm a configuração das 

demais categorias. Verificou-se 28 fotos nessa categoria, como a imagem do altar na 

reportagem “A Cultura através das Renovações”. 

 

Foram anotadas 12 fotos classificadas como Gráficas, ou seja, imagens graficamente 

atraentes, como os detalhes das imagens na matéria “Arquitetura do Sertão”.  

 

Na categoria imagens Íntimas catalogamos oito imagens. As mais pessoais, as difíceis 

de definir. Imagens que fazem o leitor sentir-se próximo da situação ou em sintonia com 
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o tempo. Dentro da classificação do jornalista, esse tipo de imagem transforma o leitor 

em um participante. É o caso da matéria “A rua como extensão da casa”.  

 

Por último na categoria Emotiva foi identificada apenas uma imagem, a da reportagem 

“A resistente vida de Vaqueiro”. A imagem traz um apelo emocionalmente atraente, 

fazendo com que o leitor sinta algo sobre o tema e, não apenas, intelectualize a matéria. 

Dimensionam, ainda, a reportagem, não repetindo apenas a linguagem verbal. 

 

As categorias que mais se sobressaíram foram a Informativa, com 28 incidências; e a 

Gráfica com 12 incidências. Isso revela o baixo potencial de fotos nas categorias 

ressaltadas como as de maior dificuldade de captação segundo o editor do Washigton 

Post: Íntimas e Emotivas.  

 

Não foi utilizado o recurso do preto & branco em nenhuma imagem da revista. Os 

recursos de edição utilizados foram apenas em relação ao tratamento de cor, não 

alterando ou interferindo no resultado das imagens.  

Constata-se assim que não houve manipulação de imagens. Recursos de corte e 

enquadramento foram utilizados apenas em algumas imagens da publicação, o que, 

consequentemente, interferiu no resultado final da narrativa fotográfica, tornando-a 

estática e pouco poética. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Num momento de rápidas transformações na esfera do jornalismo, compreendemos a 

função do fotojornalísta como difusor de informações e conhecimentos. Para isso, o 

profissional deve contemplar habilidades e competências complexas, num campo 

determinante para a vida em comunidade: a informação. 

 

De acordo com análise das imagens na revista “Caracteres”, foi possível observar que a 

prática da fotojornalismo nas disciplinas no campo (Fotojornalismo) necessita de maior 

aprofundamento e não atendeu a necessidade da construção de um produto impresso. 

Apesar da qualidade técnica das imagens, faltou maior sensibilidade e apuração do olhar 

do estudante diante de uma prática profissional cada vez mais complexa. 
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Acredita-se que as práticas interdiciplinares nestes dois campos – Fotojornalismo e 

Jornalismo Impresso – precisam de uma maior articulação e alinhamento. 
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